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PÁGINA 06

A praia fluvial do Jacaré fica localizada no município de
Cabedelo/PB, nas proximidades dos quilômetros 8 e 9 da BR 230
que liga a cidade portuária à capital, João Pessoa. A praia já era
conhecida mesmo antes da emancipação da cidade de
Cabedelo/PB, no ano de 1956. Em 1977 foi construída uma vila de
pescadores, que agregou toda a comunidade pesqueira ali
presente (MARCONE, 2015).

A partir do ano de 1985 que a localidade passou a receber
infraestrutura básica, como rede de energia elétrica, iluminação
pública, posto de saúde, escolas, espaços recreativos,
abastecimento de água e funcionamento da estação de trem.
 
Neste sentido, esta cartilha traz orientações para os comerciantes
locais sobre a melhoria no atendimento a turistas e visitantes e
apresenta um breve resgate histórico da Praia do Jacaré.  

A cartilha é resultado do projeto Sustentabilidade e Turismo:
benefícios da (re)estruturação do Parque Turístico Municipal da
Praia do Jacaré no âmbito do Fluex (Fluxo Contínuo de Extensão)
da Universidade Federal da Paraíba.

Espera-se que, a partir da elaboração e disponibilização da
cartilha, seja possível contribuir efetivamente na geração de
novas possibilidades para o desenvolvimento local, e assim
promover a relação da universidade com a sociedade.
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A origem do nome “Praia do Jacaré” ainda é desconhecida e,
embora, nos últimos anos tenha sido difundida a versão que: “o
nome jacaré vem do hidroavião que trazia os correios para a
cidade em 1960, que ao frear no rio fazia um movimento que
lembrava um jacaré nadando na beira do rio. Depois que os
moradores passaram a se referir ao hidroavião por jacaré, o
local ficou conhecido por Praia de Jacaré”, os eventos se opõem
a essa narrativa, pois não foram encontrados registros de
hidroaviões dos correios nos anos de 1960, além disso, não havia
a necessidade deles, pois o Aeroporto de João Pessoa, Castro
Pinto, já estava em operação desde a data de 20 de agosto de
1957.Os pousos dos hidroaviões aconteceram nas décadas de
1920 e 1930, com o “Savoia Marghetti”.

Por fim, destaca-se que o nome “Praia do Jacaré” já era citado
nos jornais de épocas anteriores, a exemplo do Jornal A União,
de 17 de dezembro de 1898, onde a Santa Casa de Misericórdia
faz público a arrematação dos impostos sobre cada um dos
coqueiros frutíferos. Na seção 7ª escreveu: “A praia do Jacaré
até esta cidade inclusive, compreendendo o sitio Boi-só e todos
os mais sítios e terrenos adjacentes a mesma cidade, sob base
de cento e cinquenta mil réis (150$000 rs).

Um registro mais antigo é o da Gazeta da Parahyba, do dia 31
de março de 1889, que descreve um passeio de trem até a
cidade de Cabedelo. 
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“No meio da sombria mata e na altura do Jacaré, está
edificada a estação desse lugar, cuja casa e local não achei
conveniente, a primeira por ser sumariamente acanhada e o
segundo por não ser o ponto central dos diversos povoados que
ficam em torno, nas margens do rio e do oceano.A estação
consta de casa pequena e baixa plantada ao lado esquerdo da
estrada, cercada em grande extensão de uma cerca de arama
farpado: o seu local é aprazível, mas pelo seu isolamento e
enorme afastamento dos povoados talvez só venha a ser ocupada
por algum estacionario que tenha ou a frieza ou a indiferença
dos ingleses, ou a esquisitices dos ermitões”.

O registro mais antigo do nome Praia do Jacaré, que esta
pesquisa encontrou, foi o de 03 de março de 1864, um anúncio,
entre vários, publicado no jornal “O Publicador”, dizia:
“Vende-se o sítio- Martins- do Jacaré; e bem assim a canoa
amarela, aberta. A tratar-se com José Tavares de Andrade”.

Então, qual seria a origem do nome “Praia do Jacaré”? A
origem parece estar perdida no tempo, mas é provável que a
explicação mais simples e lógica seja que a origem do nome
esteja no fato de que naquela localidade os jacarés habitavam.
Esse fato foi descrito em uma publicação do dia 28 de maio de
1868, no jornal O Publicador, onde o relato de um viajante de
um paquete romantizava o cenário.
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“Não há província, creio que posso dize-lo, que tenha uma
entrada tão pitoresca, e romântica, como a que oferece o rio
Parahyba, que agora, em pujanças d’aguas, facilita a qualquer
hora a entrada, e saída dos vapores, e navios, que demandam o
porto. Densos e viridans bosques de coqueiros e outras
elegantes árvoresassombreiam as amarelentas águas que,
tendo percorrido a extensão da província, vem demandar o
oceano, e confundir-se com ele. O Cabedelo surge dentre o
verde cortinado, que ora o furta, ora panteia a nossas vistas
curiosas. O Jacaré, como atalaia perdido finge velar na
guarda daquela donzela, que parece dormir ao sussurrar do
rio, com as plantas acariciadas pela fraca onda, que lambe a
cândida areia, recamada de linda conchinhas. O Jacaré
recostado a sombra de uma gigantesca gameleira, ostenta o
sonho de um guerreiro, tostado ao sol de mil batalhas.
Continua em teu velar eterno, até que a mão do tempo destrua
tua histórica gameleira, teus gigantescos coqueiros, tua
modesta casinha”.

Não é possível, até este momento, e pelo dados obtidos,
determinar a origem do nome “Praia do Jacaré”, mas é fato
que essas origens remontam ao século XIX ou talvez antes,
mas é provável que o nome venha de um sítio chamado Jacaré,
cujos os registros foram encontrados, e que deve ter seu nome
em razão da existência de jacarés na localidade.
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A praia fluvial do Jacaré está localizado em Cabedelo– PB. O
município está situado na zona da mata paraibana,
estabelecendo fronteiras geográficas entre os limites dos
municípios de Santa Rita e Lucena a oeste, e com João Pessoa ao
sul, sendo sua área de aproximadamente 32 km² (MARCONES,
2015). Destaca-se por ser a única cidade portuária do estado da
Paraíba (BARBOSA, FURRIER e SOUZA, 2018), sua população
foi estimada em aproximadamente 69.773 pessoas em 2021 e o seu
IDH em 0,748 no ano de 2010 (IBGE, 2022). 

Desde a emancipação da cidade, em 1956, a praia de Jacaré já
era vista com uma localidade de sociabilização, pois abrigava
pescadores e suas famílias, fato este que levou a construção de
um vila de pescadores em 1977.
 
Em 1980, foi construído o bar do gringo e em seguida outros
estabelecimentos também foram inaugurados. Anos após a
instalação dos bares teve início o processo de turistificação da
Praia do Jacaré.

No ano de 1985, a localidade passou por processo urbana,
recebendo atenção do poder público, sendo instalado iluminação
pública, escola, espaço recreativo, quadra esportiva, posto de
saúde estação do trem e abastecimento de água (MARCONES,
2015).
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Tendo a orla como ponto central para o desenvolvimento do
turismo, o atrativo que se destacou nesta localidade foi a
apreciação do pôr do sol que ocorre nas águas do Rio Paraíba,
acompanhado pelo Bolero de Ravel tocado pelo Saxofonista
Jurandy. Historicamente, a constituição desse atração se deu a
partir da construção de um bar, em 1980, por Roberto Souza,
morador local. O bar chamado de “bar do gringo” servia de
ponto de encontro para os residentes da comunidade, além de
referência para as pessoas que cruzavam o estuário do Rio
Paraíba, constituindo-se como ponto de apoio e descanso para
os viajantes que muitas vezes eram estrangeiros. Com o passar
dos anos, foram construídos mais dois bares, um chamado bar
solar das águas e outro chamado bar do jacaré de propriedade
de “dona Nôra”. Foi no bar de “Dona Nôra” que o bolero
começou a ser tocado pela primeira vez e foi passando por
processo de maturação (MARCONES, 2015).

Em 2001, o saxofonista Jurandy passou a tocar o bolero dentro
de um barco consagrando seu show com um dos pontos
turísticos mais visitados da Paraíba. Atualmente, é possível
apreciar o pôr do sol todos os dias por volta das 17:00 horas,
nos bares que estão localizados na margem do rio, nos
catamarãs e também na própria orla (MARCONES, 2015).



PÁGINA 14

Aconteceram reformas na praia do Jacaré entre os anos de
2003 a 2007, uma parceria entre Secretaria de Planejamento
com a Secretaria de Infraestrutura e a Secretaria de Turismo
e Esporte da cidade de Cabedelo-PB. Com o tempo foram
surgindo as preocupações com as questões ambientais daquela
região, levando à remoção dos bares do local. Recentemente, a
Prefeitura de Municipal de Cabedelo-PB apresentou o projeto
de reurbanização do Parque Turístico do Jacaré que contará
com restaurantes, pier, área para piquenique, estacionamento,
área para a contemplação do pôr do sol, espaços infantis,
letreiro com “ Eu amo Cabedelo” e um posto de informações
turísticas (PREFEITURA DE CABEDELO, 2021). Esse
projeto, objetiva fomentar a atividade turística existente,
promovendo a preservação da fauna e flora e o crescimento
econômico para os diversos empreendimentos da região.
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Leis Federais
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Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br



PÁGINA 18

Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br



PÁGINA 19

Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br



PÁGINA 20

Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br

Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br

Leis Estaduais
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Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br

Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br

Leis Municipais
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Adaptado de www.cabedelo.pb.gov.br
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Para a elaboração dessa cartilha, inicialmente foi
realizada uma pesquisa bibliográfica e documental a
fim de aprofundar o conhecimento sobre o objeto de
estudo. 

A pesquisa bibliográfica consistiu em coletar
informações de materiais como artigos científicos e
livros sobre as temáticas abordadas e a documental
analisou materiais produzidos pelos setores públicos.
Considerando ainda as limitações devido à pandemia,
foram utilizados recursos tecnológicos como o Google
Maps e Google Earth. 

Foi realizada ainda uma pesquisa hemerográfica,
historiográfica e iconográfica com visita in loco  de
forma a se obter as informações necessárias
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Fonte: Prefeitura de joão pessoa/turismo
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Adequar a oferta de produtos e serviços às características dos
ambientes natural e cultural onde está localizado.
 
Realizar pesquisas sobre o perfil e a opinião dos visitantes e
turistas.

Adotar práticas sustentáveis como lixeiras de coleta seletiva 

Incentivar o apoio de apresentações culturais de artistas locais 
Promover a venda de alimentos, bebidas, artesanatos e souvenires
que tenham ligação com a história local.

Criar redes sociais e mantê-las atualizadas. 
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Analise a sua prestação de
serviços pela ótica do turista.

Quando se planeja uma viagem
as principais informações que são
pesquisadas, são sobre as
avaliações dos empreendimentos.

Disponibilize informações do seu
estabelecimento, como feedback
dos clientes.

Quando se planeja uma viagem as
principais informações que são
pesquisadas, são sobre as
avaliações dos empreendimentos.

Isso é extremamente importante para quem
planeja uma viagem, pois sempre procura
mais informações sobre a localidade ou o
estabelecimento que pretende conhecer,
como os serviços e produtos que oferece.
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Realizar treinamento para aperfeiçoar o atendimento.
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Bem como também oferecer capacitação para colaboradores em
parceria com os órgãos municipais e estaduais que desenvolvem
e/ou divulgam a atividade turística como Secretaria de Turismo
de Cabedelo e PBTur (Empresa Paraibana de Turismo) , bem
como empresas do “Sistema S” como Sebrae ( Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Senac (Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial);
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Tornar o seu estabelecimento acessível

Com rotas acessíveis, sem barreiras de
qualquer natureza (comunicacional,
atitudinal, arquitetônica) para atender o
público com algum tipo de mobilidade
reduzida, seja temporária ou
permanente;

Fonte: CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2019.

Imagem 1: Parque do jacaré

Fonte: Brambilla, 2022



PÁGINA 06PÁGINA 29

Oferecer um atendimento eficaz e de qualidade faz com que o
turista/visitante saia satisfeito do seu estabelecimento, passando
a indicá-lo a outras pessoas, uma vez que a experiência que teve
na prestação do serviço foi de excelência e memorável.

Ser Hospitaleiro

Fonte: Canva, 2022

Imagem 2: Ser Hospitaleiro
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Adaptado em www.cabedelo.pb.gov.com
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